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Objetivo: Descrever a experiência vivenciada por uma enfermeira de área indígena do Estado 

de Roraima(RR). Método: Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, que 

ocorreu em 2018.A equipe multidisciplinar havia chegado das demais comunidades indígenas, 

e a enfermeira foi comunicada que um índio estava a sua espera para ser avaliado, pois foi 

ferroado na perna por uma arraia a cerca de 30 minutos, queixava-se de dor intensa, 

dormência e enjoo, após a avaliação foi realizado a limpeza do local, não houve tratamento 

farmacêutico, pois no posto havia uma pedra preta, produzida nas oficinas de medicina 

tradicional, inclusive a enfermeira já havia participado de sua confecção com os indígenas. A 

pedra é feita do chifre do animal veado, é queimada no fogo até virar carvão, ainda intacta e 

em brasa é colocada num buraco, ao esfriar é cortada em pedaços, lixada com folha de caimbé 

e por fim é colocada em recipiente fechado.A técnica de enfermagem indígena fez o 

procedimento, colocou a pedra no local, a qual grudou igual um imã e depois enfaixou, ao 

observar o paciente com dor, a enfermeira administrou analgésico via intramuscular. 

Resultados:Após alguns minutos da realização do procedimento, o paciente relatou que 

sentiu algo estranho saindo de sua perna, segurou-a com força e afirmou que o veneno havia 

saído, porém a enfermeira não acreditou e solicitou antibiótico. No dia seguinte ao avaliar o 

paciente, a mesma não detectou sinal de inflamação, o índio relatou que já estava curado, após 

sete dias não apresentou complicação. Conclusão/Contribuições: A medicina tradicional 

indígena precisa ser vista como um fator intercultural, de modo que o enfermeiro agregue esse 

conhecimento a sua prática profissional. 

Descritores: Enfermagem; Saúde; Índio. 
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